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A ANARCHIA FINANCEIRA

Inevitável aggravação de impostos

Assembléa Legislativa

«Rio, 26.
«0 Jornal do Com-

«ME5RCI0 combate o em-
«presumo de quinze ini-
«íhões de francos que
ipretende contrahir o
«estado do C^ará, alie.-,
cegando que semelhante
«empréstimo não se jus-
cetifica. Com effeito é ab<
«surdo o facto de um es
«tado pobre como o Cea
«rá lembrar-se de pedir
«emprestados quinze mi-
«íhões de francos para
«fazer rede de esgotos,
«quando muitas outras
«necessidades mais vi*
«taes imploram soluções
«promptas.

«A alludida folha quali
«fica de cumulo de dissi-
«pnção administrativa c
«referido empréstimo e
«termina lembrando qur
«o sr. Nogueira Accioly
«foi aceusado como autor
«de um crime de que se
«não defendeu, e aconse
«lhando aos credoras qur
irão arrisquem os seus
«capitães emprestando os
«a um estado de pouco
«recuraos e qne se ach;;
«qussi arruinado pela po
«liticagem, sendo dirigi
«do por um administra-
«dor que responde a um
«prcces3o.»

(Dos jornaes do Su1)
Passando para as nossas

columnas o telegramma aci
ma, transmittido para op
Estados pelos- correspon*
dentes de differentes jornaes
no Rio de Janeiro, queremos
apenas significar que esta-
mos de pleno accordo com
os conceitos nelle emittidos
pelo notável e conceituado
orgam da imprensa nacional

Do a&sumpto já noB teme*
mesmo oecupado largamen
te em anteriores artigos, es-
tudando a indecente nego-
ciata sob os mesmos aspe-
ctos por que foi encarada
pelo decano do jornalismo
indigena.

Mas não é somente pelas
condições excepcionaes ¦ em
que Be encontra o Ceará,
nem pela falta de idoneida-
de moral do snr. Nogueira
Accioly para figurar, como
parte contractante, em uma
transacç2o de tão elevada
importância, que se deve
condemnrr a indecorosa
roubalheira, por meio da
qual pretendem os acciclya
arruinar de vez o Ceará.

Ainda em nossa ultima
edição, discutindo oproje.
cto de autorização, saneei o-
cado como lei do Estado
pelo mesmissimo snr. No-
gueira Accioly, figura prin-
cipal no revoltante e imrrn-
ralissimo assalto que Be^r-*-
para con.ia ua cofres pubu-
cos, conseguimos pi* em
releve que o èfeteUiunaUf io

e seus comparsas, longe de
visar o saneamento desta
capital, só* tinham em mira a
partilha dos quinze milhões
de francos, cuja acquisiçSo
e posterior applicação aem
«-.esmo procurara o poder
legislativo cercar de garau-
tias indispensáveis a evitar»
se o desbarato de tão eleva
da somma.

Lembramos o pedido de
licença para o processo do
dr. Antônio Pinto Noguel*
ra Accioly, presidente do
Estado, aceusado pela justl-
ça feder&l por crime de es-
tellionato, (Código penal
art. 338 § 50.)

O requerimento do dr.
Álvaro Pereira, procurador
criminal da Republica, acom-
panhado de documentos ir

O que eetá, portanto, em' recusaveis, comprobatorjos
:ausa não éo melhoramen- do infiime deIIct se achto do Ceará, é simplesmente Aae.Aa x Al .

a possibilidade de ter-se á 
desde ° día I2 do corrente'

tnão milhões e para havei-'na 8ecretarla da Assembléa
os todos 08 meios eão bons,! Leglslat*va» n**o con3tando,
todas as condições eão ac- porém, oífícialmente a sua

entrada.
Impõe-se qualquer solu-»

Cão a bem da moralidade

ceitavm.
Entretanto ha uma con-

sideração que reputamos da
mais alta importância e quei
por si só seria eufficiente rcpublicana'

para fazer recuar qualquer] Mantei*» do piauny
administrador que Cão foS* R P"tada uma das mais pu-m que
se um accioly.

Pela lei votada e ha pou-
cos dias sanecion^da, o
Fstado tem de garantir

empréstimo projectado,
brindo mão. em favor do

credor, de todo o rendi*'
mento provpnierite dolm»
posto de exportação.

Assim, '-lTsctuado o em*
prestimo, em força das pro*
prias escrituras do con-
tracto, a verba orçamenta*
ria dada como garante,
deixa, ipso jacto, de fazer
parte da receita geral para
figurar como verbs destL
nada a fim especial.

Ora, pelo orçamento vi-
gente, a verba de exporta*
ção está calculada na qian*
tia de i.302:4i3$6i5 (lei
n, 991. de 4 de setembro
de 1909, art? 6?); logo, re
tirada ella, produzir.se*;!
fatalmente enorme desequi
librio entre a receita e a
despeza, e o Estado se verá
na Impossibilidade de s. 1
ver os seus compromissos
ordinários.

Será a auarchia íinancei
ra, a desorganização com*
pleta da lei orçamentaria, a -
untar-.se á serie de males religIie» positivas e nos

systemas philoaophicos que

PAREMIAS
Pelo paquete lnglez «Po»

11c* rp», já annunciado, ó
eBperado de Lisboa este II-
vro de versos, o mais origis
nal destes últimos tempos.

Já Vimos em mão do au«
tor um exemplar vindo
pelo correio.

CéVca de 400 annexins e
dlctados populares, inter*
pietados e rimados, for»
mam ura bello volume de
2oo paginas* conteúdo 351

li
Eitá publico n'esta capital

que o babaquara filho, mala
conhecido por Antônio Jaburu,
vae contrsetar o theatro « José
de Alencar » para montar uma
empr*?za cinematographica.

D'estavez elle fica millio-
nario.

A Argentina urina-se

A Republica Argentina, le*
vando por deanla o seu pro-

quadras, homogêneas e con-! gramma de reorganizaçlo do
ceituosas, dando ao li «aterial de guerra fluetuante,
vro uma feição de poema, 

™**o« wastwlp nos Estados
j im * j unidos dois modernos couraça-onde aliás não ha enredo. ido3 de 2750O l0QeladaSi 

as*
Ao publico, que a*>ciosa*«j Um está em construcção nos

mente espera a obra de
Soares Bulcão, damos esta
agradável noticia.

Sfctí

Através da imprensa

arrastam
para o abysmo

Em taes condições sò
vemos uma sahida e essa
mesma perigosa, impatrio
t.ca e absurda—a creação

e novas e exageradas ta-
xsções qce substituam a
verba que vae desapparecer
da receita geral.

Poderão supportar a so-
brecarga as clabses coaaer-
vadoras já cxhaustaa sob o
peso de tantos e tão ex-
cessivoB impostos?

Acautele-ie o eatellio-
natario e maia do que elle
acautele-se o povo.

Cavícat populüs.

b«* conheçam.

Con/erenciâ
Sextanfelra ultima o dr.

Vianna. de Carvalho reall-
zuu, no salão da I>ja
Igualdade a conferência
annunciada sobre um the
ma capital da doutrina es*
pirita.

O assumpto forneceu-lhe
margem para eníileirar so*»
lidos argumentos em prol
da these em discussão, sa-
lientando a clareza e a sim-
plicldade com que a philo*
scphia dos espíritos resol-
ve os mais altos problemas
attínentes ao destino da
personalidade humana.

Analysando a obra de
grandes pensadores como
Hamilton, Spencer, Augus-
to Comte... poz em des*
taque os proce-sos de ar»,
gumentação de que se soe-
curre o Espiritismo para
mostrar a pers.stencia da
alma depois da morte e o
seu continuo evoluir nos
domínios do conhecimento.

Fez a critica de diversos
pontos fracos contidos nas

estaleirta da Pore Rlver Shl°
pbuilding Co. e o outro nes
estaleiros da New-York Sbi-
pbulldlng Co., devendo ficar
concluídos na mesma occaaiSo,

SSo os seguinteB os czractea
resd'esses couraçados: compri-
mento 604 pés, bocea 96 pés,
calado 27 1/2 pés, tonelagem
27 500 toneladas, vplocidade
22.5 nós, couraça 12", arma

D» leitura dn «... Aw;..»
do M A. da G zeta de Noti-
cias se cnlhe uma novidade de
arregtMur o olho. Esta expres-
sSo vem muito a propósito, por-
que se trata do filho de um... . ,,, 4. , . .
ocullst***. IV nada mais. nsda d| 6 • atiraado todoa Por tr»
menos que o dr, Moura Brasil.! í- \a 1 j ,
fiiho. O caso é simples. I ^.Sa0 

m°:ldo3 
^°,4mel° de tur"

« O p,gé Nogueira Accioly, b,n" *?*{(!™ Curt\*: L-;
.. 4*J\...u. «- ria,,*- íi-:. Custa cada um 14 milhões
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(Serviço ospeoinl da Oaz úa)
Rio 2. Toda a imprensa, a

pezu de ouro, íaa elügios inon.
sagem babaqnara, estranhando
silencio parte relativü processo
eateilionato.

Rio -8«Pniz, Correio M«nhá,
Tribuna, Gazotü do T-irde, Im-
prensa, Folha do Dia, Diário
de Notioias» e «Jornal do Oom-
meroio», na «Tribuna da Po*
vo*, tíun-orovüai a meadagem
eiogiundo auaenoia assnmptoB
ponte3 mefcallioas, orianeí inte-
rior Bitftdo, f-auies eleigõjs
eto.

Calam prego recebido, Qcae„
cho paga, rachando, Thoaouro
geme.

Cjngratulaçõaa.

Festa Acadêmica

mento 12 canhões de 12" e 15

exar de tudoa os Cearia, para
fazer figas á secca do seu Esta*
do, & aéccura dos seus subdi-
tos, Ctéou nos olhos...uma

de dollars.

La Nacion, de Buenos-Aires,

gravissimos que já nos
Irresistlvelmeote asPiram dcba-de Lrnecer

uma explicação satisfacto-
ria a respeito do Absoluto
e do modo por que se ge***
ram as idéas universaes em
nosso cérebro.

Concluiu affirmando que
o espirito, em seu gravitar
perenne para estádios sems
pre maia aperfeiçoados, ha
de um dia entender o prin-
ciplo das coisas e verá Deus
em seu esplendor, tornan-
do>se seu mensageiro no
cumprimento das leis que
regem, harmon*camente, a
natureza inteira.

Qucrcis *¦ felicidade da tqhos
filhos]

a*gar»4-oí aa ai'r«vid«a«ift».

io», cceou nas oiaua. ,. nma -»..»»....,-.-».«.. ....v.,
cataram Nio era tfto #r*ndeAdí! Jl»1; a esquadra braxileira
como» do Niagara; em todo[POM**ÍrS o*0**1 dc103:609 W-¦ • ¦ > neladas e 397 canhões de gros»caso, era uma respeitável ca
tarata.

O p'gé, egoísta e miaanthro*
po, em lugar de derramal-a i
sê' o das suas tribus, trouxe-a
para.. .0 Rio...

Yejam tó isío. Oj rios só
correm para o mar. Pois, as ca-
taratassó correm para...o Blo !
E Accioly cá esteve e entregou
o seu cabedal oculo-aquatico,
á perícia do dr. Moura Brazil,
volho Feito o trabilho, ajus-
taram cantas; Accioly ficou
muito grato e lá tocou para 01
pennatcs, esquecido da ophtal-
mopericia do velho operador e
«ie outras coisas importantes.

Lá chegado, leu o egrégio
patriarcha da Fortaleza que o
sr. Moura Brazil ia ser miais-
tro e era já conselheiro do Ma-
rf.chal. Com mil bombas ! U
elle não ¦ sabia disso i... Mas I...
Oa políticos não conhecem
mas.

Abrir o thesouro cearense ao
oculifita, daria muito na... vis-
ta. E já passara a opportuni-
dade. Além disso, o v«-lho é
honesto e repelliria a tramóia.
Qje faaer, pou ? Eureka I

< Qaeiu beija meu filbo, ado-
ça»me a bocea »,.,

K o pagé voltou as vistas para
o filho do medico. E, a primei-
ra vaga verificada na represen-
tsção cearense, eia que o pagé
dispara o tiro.

Moralidade (ou « immorali-
dade >): 0 filho do amigo do
marechal é caudidato oücial a
uma vaga do deputado.

Foi um tiro ue mestre. &
que o mesmo tiro, sr. pagé,nio saia pela culatra.

Mais vale uma catarata.,,
bem operada do que um oceano
desconhecido.»

(Do Diário de Noticias)
Felizmente a oflerta foi digna-

mente repellida.

Conforme proraattemoe, tran«screvemaa abaix j a relaçgo dasdiversas commissões, organiaa*
das pela commissão central en*carregada dos festejos de 11de agosto, para darem maiorrealce e bôa ordem ás festas
que pretende levar, nos salões
do paifi'ete Guará• y na noit»d aquelie dia, em homenagem
á data do anniversario da fun-dação doa cutbos jurídicos uoBrazil.

ao calibre ; a da Republica Ar»
gentina 141:110 toneladas e
519 canhões,

De regresso do Belém, ende
foi counorciar-8., é es^. 5 >¦•.•. d o
hoje a b.rdo dc Bio dtJamiro,
o distineto cavalheiro bacharel
João Adolpho Memória,

CASACOS d«4ã-borda
üos para Senhoras na Sou-
|to.

—JH"-
w_ •****4 -.

'

A. vlação no sul
Desde e dia 5 do corrente,

qne a ponta dos trilhos da Es-
trada de Ferro S Paulo-Rio
Grande, linha tronco da rede
Paraná -Santa C',tharina, at-
tingiu o seu termo nas margens
do sereno e caudaloso rio Ura»
guay, limite dos JSUados do
Paraná e Rio Grande do Sul,

Qier isto. dizer que já pode-
remos viajar ininterruptamen-
té; por qualquer ponto extremo
das estradas de ferro Cintral
do Brazil, Oeste de Minas,Lso-
poldina, Victoria a Diamanti-
na, Mogyana, Paulista a\x No-
roeste do Brasil até o Estado
do Rio Grande do Sul.

Do outro lado do rio Uru-
guay já em território gaúcho, a
Con-pany Auxiliaire de Ohé-
mina de Fer avarça com seus
trilhos de Passo Fundo, deven»
do defruntal-oa com os de S.
Paulo-Rlo Grande dentro de al-
gumas semanas.

^Feita a ligação das duas li-
nhas. por meio de uma grande
ponte que já deve estar em
construcção, poder-ae-á viajar
daqui para qualquer ponto ser-
vido por estradas de ferro no
Estado do extremo sul da Re-
publica.

(D'A Republica de Paraná)

IDscaiidalo sem
precedentes

O por uai do Commercio
annuncia constar-lhe que o
presidente da Republica as
signará decreto de interven-
ção federal no estado do
Rio, para garantia da con-
stituição.

A mesma f jlha ataca esse
propósito, dizendo que se*
melhante acto será* o maior
escândalo do regimen vi*

Commissão de Recepção
Frederico Facó, arthur Ro-cha, Marcondes Ferraz, Gui-lherme Fonseca, FranciscoM*.-

tios, Clsudiano C. da Cunha,João Fontenelle, J*ytne Vaa»
concellos, Sebastião Cavalcan-
ta, Origines Vasconcellos, José
F*çanha, Arlstides Campos,
Liberalino Cavalcante, GasparMaia, Mízart Pinto, HugoVieira, Aniceto Maia, Alberto
Eloy.Bdgard Ribeiro, Raymun-
do Garrido.

Commissão do BuiTet
Eíuardo Gírão, João Bap-

tista Moraes, I^eouel Chaves
Saraiva L :5o, J. H jllanda C*lvalcante, Remigio Aboim.

JDireetores de Salões
Faustino de Albuquerque

I/aurenço M. I,ima, Hermene'
gildo Porto e Eduardo Caatro.
Üircctor d© Orcheatra

J. Mac-Dtwell.-n-
5emo//ensa

Pergunta-se á «Gatáí» em
quanta orç;u o pagamento da
publicação da mensagem do
oligarcha, nos diversos órgãos
da imprensa do Rio, e por*
que esgoto saiu o cobre para
elle ? !..,

Vê passar hoje a data festiva
de seu anniversario natalicio,
a meiga e distiucta senhorita
Ayia Barbosa Uma, dile:ta fi-
lha do snr. Francisco Hygino
Barboza Lima, e um dos mais
bailes ornamentos de nossa so*
ciedade.

E' um dia de franca alegria
para quantos a conhecem, poisconta sna familia innumeras
amizades no nopsn meio onde é
por detr-Va calmada.

Aot muitos cumprimentos
que ella receberá, juntamos o
nosso voto dt felicidades,

•-j*-i.. v-.....,-,-...„ ^L^i^,
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0 ESTKLLTONATáRIO
O orgam oligarcha, em tua e-
dição de terça-fuira ultima, ten-
ta arredar de seus euneligio*
nsrios a autoria de om despa-
oho telegraphioo, transmittido
da Fortaleza para a «Paooti-
lha» do Maranhão, rolativamon-
te ao pioceeso por ótimo de
uatellion-to, intentado pelo Pro
curador Crimina l da Republioa
no Districto Federal contra o
oelebe rimo CMMBNnxDOR dás
pontk, Antônio Pinto No.'
GUBIRA A CCIOLY.

D gam o que qnizerern os
tniserave's, o telegramma foi
transmittido, e tó pelo oorres-
pondente daqneile jornal podia
tel-o sido, pois eatá inuerto na
respectiva secção.

tra, quem é ne:ta or pitai o
oorre«pondente da «Paootilha*P
Nó» é que nã-j somos.

Demais que haveria de eatra
nha no facto de que dos coou-
psmou ? Oa Bituociunistas eão oi
primeiros a reconhecer as in-
tamias do próprio amo.

E' certo quo lhes falta a cora-
gem para dizer, em publico,
alto e bom, o que sabem e
o que tentem ; mas, em reser-
va, á boooa pequena, oorjfiden-
oialmente. tão cs maio v.peri-
noa censores dos escândalos de
palácio.

Num todos tÔTi a coragem de
agir ás claras; e, a propósito a
gora mesmo, aoaba de dar ee not'CiariO e estatl8tlca agri-

EMBARQUE

Realixar«se â amanhã o em
barque de Joaquim Magalhães.

Bonda na pnça do Ferrei-
ra &b 8 horas,

Via-F*err«a
Pelú sr. dr. José Luia Bap-

tinta, difltinoto engenhei™ civil,
nos foi oferecido um folheto
contendo as «oondiçõea regula-
montares e tarifes para o tr»ns»
porte de passageiros, mercado
rias e animaes pela Rede de
Viação Cenen.e», approvada»
T>or cortaria do sr. Minútro da
Viação e Obras Publicas, de
24 de maio de 1010, e queoo-
meoam a vigorar a 6 de agosto
corrente.

A' delioadpz* da preciosa of-
ferta noa oonf usamos summo-
mente gratos.

Pelo B^ôro
Remetteu-nos o exmo. snr.

dr. Oinoinsto Braga, illustre
advogado paulista, volumosa
brochura sobre «A Questão
dos Pil8BS>, importante piei-
to que corre no Juiio de Di'
reito da 2Í vara de Santos.

E' um trabalho de fôlego em
grande fomato oontendo 144
paginas.

Versa sobre a «Acçlo Res-
cisoRiá.>, proposta pela Fazen-
da do Estado contra a Santa Oa-
ia de Misericórdia de Santos,
Dl qualidade de herdeira uni-
versai do finado Joeé Oaballei
ro, e contra Franoisoo Bento de
Carvalho, testamenteim, e drs.
Júlio Mesquita e Cesario Bas •
tos, Ir gatarioa de mesmo finado,

Cjntem as razões finnes fir-
madas pelo dr Cinoinato Bra-
ga, advogado dos reos, dividi-
das em oito partes, algumas
das quaes oontêm 5. 9 e 11 os*
pitulos. alem de annexos, plan-
tas e oartas topographioas da
antiga «Fazenda dos Jeauitas»
desde 1643.

Justifica o autor a extensão
do trabalho, allegando que suas
razoe i se referem a «quatro de-
mandas distinotas : contra an-
etora, contra assistente, contra
primeiros oppoentes, contra se*
gundos oppoentes»*

Mereoem ser attentamente
lidas as razões do proveoto e
profundo advogado, a quem , , — „ __ M
sinceramente agradecemos a of- Cordeiro, de Farda
ferta de um exemplar. Hontem, oero* de 9 horas da

«gj ~ mu, noite, brigaram à faca, nos
Sempre Elles quartos do Sampaio os solda'

M6 agora nrnhum cearense dos de policia Jo»é Jardim e
que se encontre Unge das gar-' Aprigio de tal, quando se ap-
ras do oligarchi, teve o despu-1 proximou o rond nto por nome
dôr de vir, de fora do Estado, Abits, praça da Guarda Cívica,
fazer zumbaias ao terrível op. j J"»é Jardim que ferira a seu
pressôr de sua terra; era neoes-. companheiro, atira-se contra
•ario que a regra tives?e exoe- Ablas. dando-lhe tremenda fa»
pção e enta fel-a o sr Jorge cada no baixo ventre.
Studart pela Gazuaie hantem,| A' aggressão não procedeu •
n'uma mensagem de Benjamin menor trooa de palavras.
Constant, no Amazonas. | O estado de Abias. segundo

Felizmente todos aquelles ty. í nos informam, é gravíssimo.

Livros í Piulicaçofis
Recebemoa e agradece*

mos:
—Relatório apresentado

ao snr. Ministro da Agri-
cultura, Industria e Com-
mercio pelo Director da
Comnv-8 2o de «Expansão
Econômica do Brasil», Pa*
ris, 1910.

$' um excellente reperto-
rio de utilisfiimaa informa-
çOes sobre tão importante
serviço na Europa,

—A Lavoupa Paraense.
Boletim tfficial da 4? *ecç2o
de Agricultura, anno IV, t?
21, 31dem?>rçD 1910.

Aéru de 17 importantes
artigos sobre a industria
pecuária noPaTá, a borra-
cha, a industria do quejo
í m Cuba, o cultivo da caa-
na, forragem e nutriça •,
amanhos do solo, animaes
reproductores, as ftuctas e
outros asBumptos da sua
especialidade, contém uma
secção veterinária, outra de
perguntas, respobtaB e io»
formaçOsa, legislação, ob-
BervaçõíB metereologicas,

Peilo Parará ^So wr op»
p/stos embargofi á ex ciiç3to
e caso nenhum resultado
produza esse recurso, será
proposta a acção resciacria.

-*-

Recebemos e agradece
mos a circular que nos en
vlou a firma S. Rola &
Pequeno, proprietários da
casa de modas «El Con-
tado», à rua Municipal
n. 8.

A nova firma é com
posta doa se cios Semiramls
de Oliveira Rola e George
Moreira Pequeno.

Ao «El Contado», de-
sejamos multas prosperi-
dade.

KK
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ADVOGADO

àrlr Gyrlllo Freire
RESIDÊNCIA
á Rua Qenor»l Sampaio

- N? 80. — w

um faoto que muito nos tem
impressionado.

Esteve na Gestão de 22 de
julho ultimo, orno deputado á
Asembléa Legislativa, o snr.
Raymuado Burges, genro do
oligarcha.

Oro, foi precisamente nessa
sessão que se deu a apresenta-
çSo do immoral projeoto, f>uto-
fjzunio o empredtimo de quinze
milhojb de francos.

Pois bem, em quanto os pa-
rentes e lacaios mais desbriados
do sr Nogueira Accioly oor-
riam pressarosos a signifioar»
lhe, com o voto, o seu spoio
incondicional; o sr Raymundo
Borges certamente enojado de
tanta miaeria e wvilismo, re-
tirrva-se da Aasombléa no^ p^o-
po-iito evidente de não sanoio-
nar tamanha infâmia, e lá mais
n.io voltou 1 . . .

cola.
—Annuario de EJstatis-

tica Demcgrar. ho-Sanitaria
pelo dr. Cassio Rezende,
Rio de Ja«eiro, Imprensa
Nacional, 1910. Direcr.oria
Geral de S.itíde Publica.

Além de annexos e gra-
phicoB contém :—Tupogra-
phia e área do R'o de Ja-
neiro, sua população, nui

Collaboraçãó
S, Un lüi
No d<a 29 de junho p.

passado terminou a solem-
nidade do gl rloso padro-
eiro S. Pedro, sob a pre-
sidencia do vigário da ire-
guesia o nosso amigo pa-»

pciaíidade, nullidàde, mor- | dre Joaquim Thecdoro de
tinatalidade, mortalidade' Araújo,
morbidade, estatisticas de« Este anno a festa, sob os
mograpüo-sanitarias 49ÂU auspícios do encarregado

gumaB capitães e cidades capitão Antoao Barroso
do Brasil. | Veras, correu anlinadissl-

—AURA, revista critica e j ma, concorrendo podero
litteraria, orgam dos alu- j ssraente o esforço perseve™
mno8 do Gymoaftio Amazo- ! rante da orchebtra do ma
nente, Manáos, Amazonas.

pós são desce nheoidoB ; poucos
talvez cearenses e estes deaolas-
sifioades

Vê-fe, porem da noticia,
que a barretada é feita em pa-
garaento de outra publicação,
de que into-o*lam um tópico
no aranz.-l, t pico que diz bem
o e^tadi da desordem em que
anda aquel'a p'<bre gente de

Leitura variada e inter-
easante, constante de bons
artigos, poesias, chronicas e
contos.

—Relatorto da Asso-
ciação Commercial do Rio
de Janeiro, apresentado á
Assembléa Geral em 1910.

De sua leitura vê se que é
sobre modo prospera a si-
tuação financeira da utilis-
sima sociedade, passando
de 1908 para 1909 um ex-
cesso de receita no valor de

Hoje, pela m«nhfm, no mer- |ré*B 89:728$622 e de 1909
cado publico, o soldado ^bel para 1910 86:503$665.
de tal, enoontranlü Be oom sua
mulher, da qual estava ha tem*
pd separado, deu lhe duas faca»
daa.

Fdtam nos pormonores.
E 6 a gente dessa o-dem que

está oonfiada a manutenção da
oídem publica.

estro João Cibral, auxi<
liado pela c ntora senho
rita Naninha Cibral.

Dur-nte o novenarlo hou
ve bailes passeiatas ba

lões etc. e & orchestr;-
visitou a csa de nossos
amigos Antônio Veras,
Nonato de Br to e outros
muitos, salientando-.se a do
major José Frederico át
Andrade que em visita £
sua família, vindo do Ama
zonas, achava-se hospedado
no palacete do coronel
Francisco Barroso, reslden
cia temporária de d. Bem-
vinda B. de Andrade.

Concorreram cavalheiros
de diversas localidades que
levaram bôa Impiessão d-
festa trad clonal do fundado,
da nossa religião catholica
tâo venerada pelo espirite
religioso do povo cearense
tendo á sua sabia direcção
pela Intelligencia, zelo e
activldade, um amável t
veneravel pastor como D
Joaquim José Vieira.

Graças á intervenção de
glorioso ppidroeiro, num
concurso de seis mil pes
iôas, não houve perturba-
ção alguma na ordem pu-
blica.

O le lão, correu anima-
díssimo, cujo prOducto foi
apphcado em beneficio d
festa

O movimento e;clesias
tico foi o seguinte: casa
mentós—2, baptlzados—
20, communhões—47.

—Segue para o Arnazo^
nas, onde é actlvo com
merclante, o nosso presti
moso amigo major José
Frederico de Andrade, le-
vando em sua companhia
seu mano o joven Aristid» s
de Andrade que em Ma
naus vai seguir a carreira
das lettras..

—Depois de pasmarem a
temporada do Inverno, en
tre nós regressaram â For-
taleza as senhoritas Izabel
Braga e Nenen Braga e os
jovens filhos da coronel
Francisco Barroso, Fran
cUco B Filho e João Bir
roso Valente. Somos gra
tos pela fineza daa despe

i'd.s com qu.nos honraram
—Hontem, de passagem

para São Miguel, onde era
esperado pelo dr. João
Coelho, esteve entre nós
o exmo, sr, d . José Au-
gusto do Nascímeuto, che«
fe da commissão contra os
efíeitôs da secca no Ceará.
S. exc. pouco demorou-se
entre nós em vista da ur.
gencia de Jcançar S. Fran*
cisco no dia 2, e passar te.
legramma para o Rio felir
citando o anniversario na,
taliclo de sua estremecida
esposa. Assim, pois, foi
dispensada a manifestação,
baile, jantar, ao Illustre pro-
fissional.

—Causou aqui viva im-
oressão de sent me;,t) e

eiar, a noticia do prenu
uro passamento do coo*

nel André Jacome. pte:.th
noso chefe e heróe lucta.
dor pela sacre santa liber-
dade de no so estremecido
e adorado Ceará, em San-
ta Quiteria. A' sua illustre
família, especialmente á sua
desolada espòs? transmit-
timos nossas sentidas con-
dolencias.

2—ju ho—10.— Do cor»
respondente.

Foi no»30 hospede, o nosso
mui sincero amigo e deste-
mido correligionário, coro»
nel Mariano M rques d'Oli-
veira, commerciante abas»
tado e influencia potilica em
Tauhá.

taão de Iodos
Despedida

Retirando-me para a B-rra
do Figue:TÔio e não poden*
io despedir me pessôalmea-
re de todas aa minhas atni-
gas, dispeço-me deste modo
oíferecendo ali os meus ser-
víçop.

Sa:ita Helena, 31 de julho
dè 1910.

Afaria da Conceição Be-
zerra da Cunha

/.ondon and ^razilian $a[\\ ImWzi
Balancete da Caixa Filial no Ceara'

em 30 de julho de 1910

Capital do Banco
Dito. pago

Fundo de reserva

2.000.000
1.000 000
1.000.000

Paraná.ganta
Catharina

O Supremo Tribunal Fe-
deral, em sessão de 25 de

ACT1VO
Letras descontadas. . . • •
Letras a receber. .
Caixa Matriz e Fillaes
Empréstimos, contas correntes e outras

Benjamm Cdhãahi
E não houvesse entre elles „ »* - -

um Studart, e ali muita cacha» Denuncia improcedente pelo Paraná na questão de
Ca 1 1 ! . . ' /~\ A-lK...-.-1 À'i. _s.1»,.ar~ Ja liuiit-üfi MAM. C^ntn Hoflin*!.

aerai, em sea||a ar^w Garantias por contas cauclonadas
julho ultimo, acaba de deci- Diversas cSnta8. . . .
dir os embargos oppwtos em moeda corrent6ê :

Sm represália
Ao saltar de um trem, em

Barcelona, o ex-presidente
do conselho de mirJstros.sr.
Antônio Maura, foi ferido
por diversos tiros-

Ficaram também feridas
diversas pessoas que o
acompanhavam.

A policia prendeu em fla-
grante o aggreasor,

O sr. Maura deve a vida a
uma stbrinha que avançou
para o crimiteno e consft»
guiu embaraçar lhe a acção.

O attentado de hoje pren-
de-se ao ftuilamento de
Ferrêf,

O tribunal da relação de
Manáos julgou improceden-
te a denuncia apresentada
contra o desembargador e
chefe de policia dr. Raposo
da Câmara, a propósito do
assassinato do sargento Pe-
droza.

O adaver em postas
Em uma chácara, á rua

Conde do BjrLÜrn, no Rio
de Janeiro, foi encontrado o
cadáver do inditoso moço,
pr, Adhemar de Figueífô^o,
quasi em postas e já em es#
tado de putrefacção.

Ndda conseguiu a policia
descobrir sobre o luctuoao
prama,

limites com Santa Cathari-
na.

A sessão terminou ás 5 1 2
horas da tarde, sendo des*
preaado8 os embargos ao ac-
cdrdam anteriormente pro-
ferido em favor de Santa
Catharina;

Votaram contra a decisão
os ministros Pedro Lessa,
Manoel Spinola, Ribeiro de
Almeida e Octavio Keilty.

Tem sido muito commèn-
tada a decisã^; no Paraná é
extraordinária a exaltação
de ânimos, receando se ga-
ve perturbação da cr dem
publica.

A sessão teve assistência
sftleçta e numerosíssima.

Rs.
PASSIVO

Depósitos
Em Conta corrente sem juros rs. 398.021.990

Dito. com juros e com prévio aviso « 339°37-97°
A prazo fixo • « 220.800.000

Caixa Matriz e Fillaes ........
Valores cauclonados e em deposito
Diversas contas ,....••••
Letras a p»g»r • • • '

92.729-560
1.269.914 360

460.991.300
78.177 650

250.S23.630
73-55í.25o

1.944.684420

4.170.872.170

S. E. &. O. Rs.

957.359.96°

1.107.718.23o
250.823.630

1.832.764.360
21 .705.990

4.170.8 72.170

Jea:i4 de Agoito de 1910 London & 0raxilian Bank, Limited.

(aasignado) J. Du. B, K>rton, Gerente.
(idem) A. U, 5.Cí«yáon, Cwatador.

V.
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Vende-se em tods as pharmacias do Ceará

O coloss* Rhodes da therspeuticá
RESULTADOS FXCELLENtES

Dr. Heraclitico de Mattosi medico e paharroáceu*
tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Attesto que em minha clinica tenho empregado o
Xarope «Bromib dos dis. Daudt & Laguullla, sempre
com os melhores resultados nas affeciõea das vias lespU
ratorias e por isso o aconselho nos casos nuis rebeU
des, em que os outros específicos tenham faihauo-

Nos casos em que se faz mister empregar um cal-
mante para as collicas uteiinas e fl< res brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúde da Mulher e
continuo a recejtatel-a todas as vezes em que é pieci-
so um calmeute poderoso.
Maraah&o, 12 de Janeiro de iOÜO-Dr. Heraclito de Mattos.

Fumar
só marca

EDITAL

€strada de ferro depaturiíé
Autorize do pelo Exm' Sr. M nistro da Industria e

Vi»ç5o, fsço publico que no dia 5 do corrente mez

será inaugurada provisoriamente a estação de S. José.

no prolongamento derta Estrada, klometro 382,482,
obedecendo os trens ao horário actual com a seguinte

modificação a partir de Affonso Penna :

DOMINGOS DOMTNGOS

Cheg Pan Ohrg Pait.

P 3

AffooBo Penna
S. José 10 55

10 03 8. Jòié
Aflmso Penna 1.55

1.00

QUINTAS

Chrg. Part.l

SEXTAS

Ührg Part.

M3

Affonso Pcuna
8. José 4.18

3 14

M 4

S José
Affcnso Penna 6 54

5.50

Superintendência da Estrada de Ferro de Baturité.

Fortaleza, 2 de Agosto de 1910.
J. Lormer.
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10 annos ie Éiriei
HOEROROSOS 1

PÜreoia um degcllado ! Buppor-
tava a vida paia r>ão ser um

tuicida I !

Atesto que stffiendo de es^
oropulBB e reumatismo desde
1888, épooa em qne tendo im-
mediatamente aubmettido»me a
tratamento não me foi, entrei
tanto, pofiBivel ourar me at-
prinoipioa deste anno, apeseç
da observância que me foi 00na-
tante da medicação preaoripta
nesse período.

No começo porem, poróm do
anno corrente, ja oonvenoido
da imporficuidade de minhas
tentativas, recorrir ao «Elixir
de Nogueira Salaa Caroba e
Guayaco», e ao «Vinho de qui-
na, orioaoto e arsênico», pre.
parados pelo er. pharmaoeutioo
João da Silva Silveira oom o
teu uao, durante seis mezes
curewme radicalmente dessas
enfermidades que retratam á
acçào do m tf mento durante um
decennio impávidas progrediam
tortarendo «. me a existência
Hjje cous ilrro rtdicolmentfc
curado, cnrrpro o dover de re
cenheoer-me agradeoido ao re
ferido t.harmaceut.00 Silveira,
visto quo usofrúo a ssude a é
fntão perdida e aconselho u
u»i> áe ufa uivdicaiuont-a u.
pessoas que porventura ao ye-
jam aceommottidas dessoe m»«

PeLtaa, 14 de outubro de
1698.

Eduardo da Silva Paula
Proprietário do ohrcnometro

Reconheço veidadeiaa a
«signa tura supra.

Pelotas, 24 de outubro de
1898.—Em testemunho da ver»
lede. 1 O 2? notario, Francisco

de Paula Lima.
Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade.
n.22
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5elia5 e arreios
PARA MONTARIA

completo sortimento no

Zuca Accioly
Prcça do Ferreira 30 A.

¦a coutbrtavel
Aluga-se ou vende-se a cha-

0ara n. 96 boulevard do Bem*
tioa, assualhada, oom 12 com*
modos, pintura a óleo, água
üutavel, gaz oanalisado oom lua-
re de crystal, bond a porta, a

iõ nrnntos do centro commor*
atai, ajardinada, banheiro, gran-
io área inuroú.i, o tabulo para

1 çtxt.H finalmente uma viven-
xj cuuiitiaiirt de «oc.td- com
o oüma do Ceará,

Trator* n* mèm^ com 8 p?ô-
prietario.

^aasJal é saber
gosar

(E-TT4K W r,.nrm.i.r.,~..,..-**~n

Um Alimento Poderoso
O óleo de fígado de bacalhau nao contem

princípios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

É um alimento como o leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com ovos
se lhe oceorreria substituir e&tes alimentos com
cousas que se dizem conter seus principio*
activos, assim aqusllas pessoas que para nutrir»
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Óleo de Fígado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípios
activos.

A parte nutritiva, do-Gieo de Fígado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação. "

Ê, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
annunciam como preparações sem sabor, com-
postas dos princípios activos do Óleo de Fígado
de Bacalhau, as que não contêem nem uma só
gota do Óleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcohol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que têem feito do Óleo
de Fígado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe.

Os doentes atacados da Tisica, da Anemia,
da Escrofula, Rachitismo e outras af fecções que
exigem o uso continuo do Óleo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

A Emulsão de Scoft

§
4»
*

/.aboratorio pharmaceutico
DD

RUA FORMOSA N« 80-CEARA
ESPECIALIDADES DA CASA

jftlixii Jtüartomacatl • JPi-
•9 lulas i>itf«*ii>:sac>—Sáo ob

S 

melhores remediou paia aa moi* -Uaa
áo istamaga

4»

%
4»

Cada frasca do Elixir acha-se en-
volto em um folhet» contendo nume-
casos atteatadoi ie medico* de
doontei radicalmente enrados.

Kste» doii proiuctoa íoram (<x«-tntados tu expusigão de Cbicago.
*j\aii»« Gomada-Toaico

. pcdcrosiisimo. Empregado com en-
r cceuso nas convalanceagas a em todos

o» casos de eairaçuecuneato do or-
giiiismwi pnocipalmaste aa anemia,
sMerOie, flore» braneti», fulti oh
,rr*gula**>iade da menotntaçáo,

YÍS3L.0 aaraieiiio-crooao*
to-pbo»pbat«dlo—Para com>
batar a bronchit* cbronfca e a tisica
pulmonar è um remadiv soberano.
.Sã* ha tísica principiante qne teaista
io mu emprego.

Vinho iodo - taunioo
pttottplaatado Rcoanstituinte.^j
Saccsdaaeo do óleo áe figade Je
McaibJiu e üi amulsioa desta olea.

Z.arop« iodo-tanudoo
£>noapbatado.— £sp'<íCi{il para
re&nt&i.
Vinho * JrDllxir d* ao»

,i« Acolá Tônicos e reconstituímos,
índica«aes: depreitõe» ntrvott+t,
adigao por «acesso de trsballio, tu-
raquacimanto do coração e quaiquex
sudo áa fraqueza.
jpaitoravl de Joca com»

l posto—Approvado pelo instituto
9 taniuno do Kio áa Janeiro. Pode-
4* ioso ramaáio contra aa molastitiB do' 
á*a ippaiolho rospiratorioiírono Site»,
jt nctrret do tangue, rouquidão, etc.
<tr Xaropa antlnarvcao.

Muito aüicas nos molojtias nanrosas:
tpiloptia hgiteria, palptusõo»,
eaonaias, etc.

jbjUxir daantipyrina.—
üontra íeíiras o navraluias. üi' o ra-
inadiO áe loa** as nor«a. iNa» uri 0
sstômajJO.

JLaropa da iodureto ú*
cálcio a extracto de ao»
queira. Empregado, com muito
proveito contra o lymphausmo, es-
aoluiaü, glândulas eniarcua&B, a>
jumia e iuberculose iacipuüite.

JK.aropa anti-riuewaaatà-
co.—Cur» em pouco tempo ijuaiquar
tiioumatisuio agudo OU chtOUCO.

'.Tintura, de aaiaapar-

que está composta do óleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digerível e mais assimilável. „ , .

jT rüha coaaapoeta.—ladicaí*«s
4* moíestios dé pelle • todas as que áe-
A dánáem áe vicio ou imparoia do
i laague.

4,4l4,?4,,frlt>,^líik^ák4M>«i^<>^•ekO?4, üa.-8^emía?o maisaá.ca» con-
ra a aitntna, • P« -«i0 ° ffllU" Pí0'
arado.

Xarope da broaaofor-
•ato ooaaposto. —Mui útil aas

*s
SCOTT & BOWNE, Chimico*. Nora York

?inEo
COLlsâRlaS

Morca LEBRE
Yeidadeiro sueco de uva

MARCA REGISTRADA
NOVA REMESSSA

Recebido directamente do lavrador em Portuga-»
uma pesaôa de sua familia, residente nesta capital

ENGARRAFADO POR

Fv*râfo /llliupkio do %zis
DEPOSITO

Praça José d§ Alenoa| g, g

moleatias das vias teaplrotanas-
Tosses teboldes. coquelucho, asthm ainílaou«a, etc. Substitua com vaatsi
ijtui« xarope do R&mi.

Qi»ub*'-x-ina. - Purgativo sa
Iibo, áe edeito r&piá e sua to ;afficaz xax ftfiociSts io estômago, figado
e ÍKtçjÜH»a. Indicado «as iobrsa
gástricas, songesiícs a arlsso &t
Viitsfj, 8t8.

JOo**ín3*»«âOr, i Par» fricçtc
coatra dores rhooma icaa e nevra
gias áe qualquer nstumza. Optimo.

«tiotíars anti-odontal|i;l
o«allemeái«e Iafalliva! contra dl

áa douto,
Xnj«cçao antioleno

rlia.gicM.-~-Cura *m pouco tomp
Slínonhagia* reiajiiiüa.ou chroaic**

JSL&vopez d* «a-itcxaa-t,—Ai
tisyphilitico muito noabociáo, flgua
ao ptoparado franen,

' **" *~ ~ ' ¦ ¦•¦«••¦bo*»»'

ICllailr d« ferro tarjeotl
n.Ado.-~Indic&sõe*: inoeminoneim
do urina, pellufõei noeturna», Ã<>
morrâgit» uterina», etc.

JCaropa de ioÍHre$o d« petastú o genciana » Xarope de ioiu
reio it potd$Mt t ge «atoa* ie larate
fa» amarga»,

Proparados com iodureto áo paílsio puro, Indicados em todos
casas om so fax mister a medicaaao
ioáuraáa,

Xaropa peitoral cal*aaautoitt expectoranta.—
Como seu nome indica, acalma a tostoe piouova a oxpectora«a« áo satairho pulmonar.

Pilulao- oontrá |««aSãâi—Sio áe effoito certa o seguro conUs
as febres iatermíttíntrs, palusttea ow
lesiea.

X*o contra oorjrna.—Àbo»«
ta quciquor doíínso. üsa-so ás pitaáaicomo rape.

J^airopa de proto-ioáaroto áa
ftrro áe Dupasquier.

2Laropa do acto-phosyhsti
de cal.

ICiixir tridiar««tlT<». 4bstitue o elixir de Tisy.
IClixir do pancreatina,
SUlltír áe pepsiaa,
Xricnogranao. O molho

tônica pa*» o cabello.
Arjfiiu d« Oolonia an

p«srilua. leivalisa com as malhores marcas azU-aogeJras,
JPd da arroa finiesnno a susvemouie perfumaáo, b-aaco e cor áarosa.
«ga* a í>ôa dofiMfrlcies. Os

¦infectam o perfumam a bocea, cos
sorvam e alvejam os áoatos e fo ítala
com aa gongivas,

Xlata axira marsar roaj», ilòl
levai,

Alem destes artigos enconira-se, neste estabeiecl
tnento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
fharmaceutlcas naclonaes e extraagelraa mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico sào confeccionados com produetos puros receli
du« HlffíictatMent* Anw r»Kr»o«no«»» •m.Mfm~u j{f«

1

GHiCÁRAS,
casas -a terrenos

de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capitai

Frma*» FjüemrrU,

C^la .66M aa .ípaáá
alfaia superior do Rio Graade
farelo de trigo milho mel dl
engenho em latas farinha dl
mandioca T<»ndgM ¦ preços mç
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Compremidos Vermifugos
recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar*
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes ja* aíama*
dos preparados da casa :

úQViuho Keconstituinte-
de Kodrlgues de Andrade, Ue qui
NA) COCA, KOI.A, CA.UNJS C ULTCHllO
rHOBfUA'i'us*,poderubO tonicu nutri-
tivo u ruparudur ü»s forças, estl-
mulauiL do appetite, fortuicuute e
aiítiueurttstUuuico, indicado um tu-
dos os óculos de íraqutaa gerai, nau
convalenoia. de moléstia» gravuu etc.

Opurao rugcut-rador, que 
'puao

ser us.do pelas senhoras grávidas
o parturientpi o pelai mães e amuu
ao periodo da amamentação,

Jülixlr de Kola e JNo-
Ku«lru biyceroiFerru-
ginuHo de HoUrigueu du Anüiuao'
o rumedio por «xuehenci» para au
senhuias fracas, lüllioaz na anemia,
cnlorose, iympuatiuuo, rachitismo,
esorouuulüne, íraquosa geral, suipen-
aõei, irieguiandauc (ummenorriiüai,
aismonorrUúas e leucorriMias), mu-
tntes, hemorrhuglaa. caiharro uten-
uOt ínoun.iaenuiaí, perdas brancas,
purdau «emanasb, eto.

Jbülixir l>epurattv«#-de
ttoareguoB de Anüi.au, ap^ovao.©)
pela luupeclona üe iiygieuu — re-
momo ja uxpenmeuuüu e conheci-
ao P>iii* 8Utt K'»Iiaü elficacia uo
rheumatiumo, na uypüiiiB u em to-
tina .a moieutiau uo .angue e ua
uõlie. lfi' ligeiramente iaxativo, au-
xiilando au funções do ligado, eu-
tomago e id.ü»uuos.

Xarope Peitoral Ba'-
samlco —ÜB l»udtiguuj de Anura-
ae oalm*Q*e * ejcpeotofante, eili-
ja« nai tonas, cuiiutipações, rei-
íriamentoi* catharroí, bronchitau,
,,neamon»»i, inílueaJai, pleancui,
Í,.amai, coqueluches, anginas,
muquldSei, hemoptise! e quaes
quer aíTecÇóoi doi pulmões o da
ií*rg»n*'«.

das soluções poly-bromureiadai, taes
como Larroytuue, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia \utaquei d*
gutta; convulBõcs, histeria, angina
ao pui.o,palpitaÇões, tonteiraB, gas-
tulgias,, colicai,'uiBomnius, melan-
choliau, hypocondnas, irritabilida»
des, etc. Nao produz flatulencias
nem lymptomnv de <bromismo»,
oumo vertigenu esquecimentos, eto.

Xarope Aiiti-Asthma-
tico—de Kodrigues de Andrade,
remédio experimentado o seguro,
que Beudo usado com dieta e cuni-
tancia, eioaça oi .accuusoi e eu*
ra, ahnai, a aitnma.

Jr*ilulaa Verniitugas—de
üoürigueu de Andrade, também Já
bastante conheciaas Cumo ulfica-
züs e a»miuconveoientos para oxpe*
ili ob verm.a de adultos e creanoaB.
Superioras ás preparações de mas*
truço, santomna o outrai, ás vsses
aocivas a s.uoe.

©oluVao Anti-Nervo-
sa—du Kodrlgues de Andrade, re-
médio também approvado e oonhe
jdo oomo superior tuceedaneo

Tônico de quina, ja-
boratuay e cajuinariOas—
úà .«odiigues oo Andrade—destrot
au casusu « evita a queda dos ca-
üeilüo, daudo-iiiea mucuz e brilho.

Injecção Anti-J31enor*
rua|*;ac**>—de fcoungues de An*
dj^atj—aütiíeptic», fresca, calmant»
e aromatiCA. ^ao produz eutreiumen'
ws e cura em pouco tempo.

Jboção AnU-lCpliellca
~Xtí KoungueB ae Andraue—solação

.Somática, que Ura w Bardas, pannoi
u dipinhas ou rolto.

Iodiua e Dentiiia-d«
.;odngut» de Andrade, remedioi pa-
ra dor do dentes,—topiooi de antigo
conceito e acçào rápida e seguia.

Vieira Ju Companhia
Recife

Este comprimento aiém
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com*
pletamente os vermes In*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creançãs e adultos.

Quem os tiver, nâo pre»
c'za mais recorrer ao óleo
vermlíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo-
medicamento—veio substl
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia !

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1
Pharmacias:

PASTEURENORMaIV

Ao pnbüco eio g

jpo e HSlixir üentif ricios
—de Rodriguei de Andrade, inxco*

„ -„— —r—- —»-. div«U para o asieio da bocea.

Além disto, ahi se encontram sempre todos* oí afa-
mados preparadoa de F. Giffoni (único deposito no
Jeará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-

dolpho Theophilo etc,
Tudo por preços sem competência

phapmàcia Andrade
RUA S. POMPEU ~N? 200-CEARA'

Joio Pereira da Silva,
artista mechanico, ofíerecr
seus serviços tanto neste
capital como no interloa
do Estado, como sejam:
montagens de cataventos,
cravacões de caixa d'agua,
Latrinas Inglezas, concertos
era fogões de ferro e mais
trabalhos pertencentes a
mesma arte.

Encarregasse de lubrifi-
cações de cataventos por
preço o mais razoável
possível.

A tratar na Rua do
mperador, n? 47.

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão no P ará, ctdade
de Belém O MAI& BEM SURTIDO E O MAIS BARA*
TEIRQ DE TOÜUS OS ARMaZENS DE FERRA-
GENS daquçlla zona. é o de

lAraujo Martins & G
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,

, fornos para farinha, linna de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as quaiidaaes.

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorisada a funecionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO do TIêmfo Nacional fle Duzentos contos ie reis
Concedo Pensões v talicias a todos, mediante pe-

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, i^to é
MENSALMENTE) conforme preceltua o art'go 34 d0J
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além de ta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro.

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
13 S MAIS
—NA-

PARA'—BELÉM
poulevard da Republica n.$

Caixa Postal, 1*7.d. Telegrt-AGRAMOS
Códigos; Ribeiro - e A..B. C. 5Í ed.

Faria ie tio
Acab a de receber Uma

consignação das marcas No
bregí e S. Jorge, em^gc
cas, a 13.000 re'*

Adinhelro
Joaquim Sá

CAJU1NA
R. THEO^HLO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
jortaieaa

Cephalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira '*c iCompanhia

{Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a saa
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos mementos
dores de dentes e eo ei*
tomaâo.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a « Bromocoo
fea» bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquelias moléstias
tão inoommodativas, se fi«
zerem uso da CEJPHALI-
NA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojno no Ceará
PHARMACIAS :

Pas tear e Normal

Tecidos
Novidades em cores e padrões

recebo11

jZtiga ffiggioly
AOs f*3rs. Sapateiros
Carneiras, pelicas, canv

gurúj, couro de lustro, be-
zerro, bezerro btanco e
com pello, sortimento com-
pleto, encontra-se no Ar*
mazem de Motta 4 Irmão,
Major Facundo, 46.

PRAÇA JOSt DE ALENCAR iÒ^A

ao pgente Geral qo Ceará
Alvat^o de Castro Correia

Variado sortmioÉ
em -«"tlgos para Alíaitaria-

No
Zueâ Accioly

Praça doFerrelran? 30 A

Esffella do Dorh
A INDEPENDENTE

A primeira desta capital com filial na florescentecidade de Quixadã.

17,19,21 e 23, Praçi C. Cistro (Ê- Ferrü) 1719> 21 e 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

jNobreza-5\lcarçtarâ
Silvers-Sprinq-loia

EJm saccos: "r

Apia-Jà4riiHíe-SiHia~Riflfiraoefl
Cai-bona^ de Amujoniaco

Vinhos do Porto— (melhores marcas)
Manteiga Plum -Conservas— Licores

—•Banha—Cebolas—-Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o único no gênero queImporta mensalmente artigos alimentícios de fino gostoe -farinhas de Trigo de primeira qualidade.Ceará, 30 de Maio de 19*0.

Manoel Rodrigues da Cunha.
importador—proprietário.

10$030 ?
E' tempo de aproveitaa

custa a importância acima
um lindo paíitót de alpaca
de quu.quer côr em caza de

João jhjery.
Ku» Majgr J&Wtiaao n? uft^ • - - - . . o

CASA
Vende-se uma de 3 por*

tas de frente, com um ter-
reno próprio para ura chá*
cara, fundo meio quarteirão
na rua do Imperador n?
125, esquina, a tratara»
graça da Sé u° 18


